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MEU cfosinho meigo e ledo! ! 
••• -(cuidado .•• que nãp aCI)rdc ... ) 
Mc~Jinos: tenho um c.liosinho, . 

(não tenham medo ••• 
não morde ••• ) 

ttue s.obre a· pel' côr de arminho, 
tem malhas amareladas. ' 
E' muito e muito vulgar, 

(por isso mesmo eu o quiz;) 
um cilosinho sem ter lar I 
- pensei fazê· lo feliz I 

Dizem-me ls vezes: - «então, 
tu quizeste assim um ·c~o, 

tão mesquinho! Tão sem gr~a!~ 
E eu re.,pondo alegremente : · 

~ a l Tenho~lhe tanta afe'ição !· 
Se êle Msse um cão de raça 
n~o vivià ná dés!!'raça - · · . _ . 

. de ter fome e (Bãoler pio Jll 
Bastava dizet:-:- béu-béu, 

· (wn béu-béu aristocrata) 
para.lolfo o douo seu,, , 
s~u-lhe um pudím do ~. 
nalguma salva de prata ••• 

Teria lençóes de liuho, 
nm colchão todo de penaS', 

(um colchão só oar!} si!) 
Brandamente e.com carinho, 
J:DJ:os amigas e pequenas 
atar-lhe-iam, serenas, 
laç~rotes d'oflland( ••• 

Quando o~ outros des da rua, 
uivassem; de no~te, à lua, 
nllQlgemebundo ganir, · 

Talvez êl~- do D:lalt$lo1 
tfo 5eu tol~ v~te\r~o, 
na sua voz· de troT!o, 

~- .;;;.· _ .... _~: .... . ". 
~ .~;., ~.:.~ .. ~ 

lhes dissesse: - ão-il:o-Jo-llo; 
\:o mo quem di~«- atençllo I 

Calai-vos: quero dormir !• 
- Coitadinho~ dos cãesi~os 

pobresiohos! 
Coitadinhos r 

Digam-me a~ra, meninos, 
não acham que eu andei bem, 

preferindo, aos outros, finos, 
~ c(osiiUlo sem nin~uêm? 

• .. ., 
~ . 

Tive1 Gutro dia, uma mágna; 
e ao ver meus olhos com jigua; 
da fonte do coração, 
lHe, o men meiguinho do, , 
começou, tristes, a•ladraT, 

para 9 ar: 
- béu·bêu·btu·béclt 

Talve~ a ralhar ao Céu. 
que tne fazia chorar l .•• 

(Gontlnâa na p!glna 8)' 
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A ALMA ·PENADA 
Por MARIA LEONOR LIMA
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BR<\NDES 
Desenhos de EDUARDO MAL TA 

CAlA a noite. Noite negra, noite triste. Sobre a Al
deia pa1rou uma medonha trovoada. Os rd&lllíPagos, 

1 de quando em vez, ilumina•am a~ trevas e as mu
L•eres res~vam: Santa Barbat'~ São Jerónimo, Santos for· 
tes! . , . Mlserére n6bls, e•palhai para lonl!e a tro-voada. 
para onde não baja pão nem vinho, nem flor de rosmani· 
nho! E a trovoada se espalhou. 

Os trovões ouviam-se lá muito lonlfe. O perito tinha 
passado, Louvado seja Oeus ! 

líaquel;1. noite. e moço da loja dos Ribeiro~, que leva
va à. V i la a mala do (OTrl\io, c\iegoll à · aldeia, cheio ae 
medo, dizendo ter visto uma al,ma do outro mundo. Era 
assim um vulto muito alto; de manto branco, com um olho 

mÚíto grande nk testa, a luzir, a luzir que parecia uma 
brasa acêsa! Fiqttei sem .Pinga de sangue e ainda venho 
a tremer. todo. Já lá t)ão torno a passar, n!o, Deus me li· 
vre das almas pe-nada o; J.á. lá na. minha terra; uma vez, nm 
homem ficou sem tala; contava a minha avó, •.• 

E a má nova espalholf·se velozmente pda aldeia toda 
feita de casas Q.ran,cirtinhas. O terrór ~poderou-se dos seus 
\)opres habitantes e, à. noite, já nmguê.m 'pass·ava pelo ca· 
minbo que vai dar à Ouint~ da Trindade qu~ foi onde o 
moço da lo ja viu a alma dooutro mundo! 

O «Nabioho• era um rapazote lá da aldeia, filho do 
Braz Sacristão; tinha doze anos e era IJ!Uito e~perto o «Na· 
bíuho». Fruo como um c~l'a~. Não acreditava nas almas 
penada~, e tinha lá 'a sua ideia a tal respeito. 

Já toda a gtqte dizia ter visto a alma do outro mundo, 
aqui~ acolá; 

~() ~io Jaci.nfd, o• caseiro-da Qulntà da Trindade, dizia 
que. -lhe , tir:lhant rQub,adó do pomar, muita fr\lta. E fo. 
justamen~· lá, n'O ·tnuro·'da ·quio!a, que o 'm11ç4 ·duia tef';. 

I 
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visto a a\ma penado. Isto trazia o cNabiuho llpreênsivo. 
Uma noi e, o «,~ao1aho• l1rou· se dos seus cu1dados e foi 
·t'enalva actma, a caminho da Trindade. Lá no alto, en· 
çonlrou o João CaUreíros que lhe piegUJllou on,de ta. 

-Vou a Santa Marià. 
- Não vás por a·í, olha que te aparece .a alma fio OU• 

Iro mundo 

-Dize. 
- Ora dizem·me que ararece cá na quinta nmâ alma 

do outro mundo e eu quero vê la. 
- Ulha, aparece à meia noite, ali no mnro, por cima 

da fonte. · 
- Ura diga-me, sclltho~ Jacinto:- E' certo terem-lhe 

.-oubado fruta do pu mar 1 
- E' verdade, :siiJl. 
- Pois,, então, fi<~ne sabendo que o gatuno não é ou· 

tro senão a alma do outro 1;11undo, que não é alma, nem t 
nada. E' um homem qualquer que veste um lençol, põe 
uma lanterna ad!sa na cabeça, e se vai pôr ah, a es rei· 
}lara meter medo a quem passa, para o deixarem à voo• 
lade s., Har o muro da qniuta e ir ao pomar roubai' fruta. 

- Tálvez tenhas razão. 
- Pois fique-se com esta! 
.Agora. nós . vamo~·nos pôr ali atrás duma á"ore, e quan· 

do o fantasma cliegar, ja- nós lá estamos para o receber. 
O senhor J<~cinto leva a esl?ingarda carrel!ada e, quando 
eu dtsJer, dispAra 1·ara o ar. 

Está oem, ficc1 assim coQlbinado. 
E lá se foram p-õr \os dois à espera••da avantesma. 
- l:!:scute, senhur, não ouve uma restolhada? 
- Ouço sim, dtsse o tio Jacinto a tremei que nem va· 

Ias verdes, mutto encostado ao «Nabinho~. 
- ·Que é t!ISSl· tio Jacmlo? Está. a tremer 1 
- E' .que ~toú com lrio, rapaz. 
- bso é outra coisa.' Olhe 1~ está êle adiante a acen• 

jl~r a laater.na, vê ? 
-VeJo, sim. · 
- Não s~ pEecipite1 espere .•• _ v,enha atrás de 01im, 

muito ô~v~tpinbo . . Lá vem éle já de ponto em btânco, 
de laa.ternà acêsa na cab~ça. Quem . tivesse bcr.l pontaria 
e lhe apagasse a luz com um ·tiro ! 

- Isso podia malar o homem. 
- p.,fs é clazo que matava. Bom paremos. rue Vetn di· 

reitinho óJ. nós, esconaêD;J.o-nos aqut, ab~ixe-se. E ma~ o 
tio Jacinto obedeceu. O homem pa~sava pertó e O' cN;tpi · 
nho• mandou disparar. O fantaswa apagou a lu.z da km· 
tuna, e escondeu-se por entre os arbustos. O «NabinhO» 

-Eu não sou .:omo vocês, não tenho uieda, E lá e o tio Jacinto saltaram-lhe em cima~ prenduaOWlo. 
foi. •• 0 Clminho era medonho já de si; tortuoso e Sem -Olha quem êle é l 0 velho~e. hagido que rt'Uhou tl 
luz. galinha à m nha mãe ! A~cmr pagas tod.as juntas. E leva-' 

Chel!ou à ·quinta e bateu ao ,portão. rám· o até à aldeia e entregaram-no jlO tio Feleciano que 
- Q<~.elli é 1 pertnntaram de dentro. era o regedor 'llaqllele tempo. 
-Sou,.. eu, ho Jacinto! O cNabi~ho», no outro dia foi alvo lie granO!! mani· 
O tio facinto apa-receu e ficou admirado de ver áquela festação, e almas do outro mundo nUI)ca mais ninl!uêitllá 

hora o cNabinb.o» a bater-lhe ao .portão. viu. 
4 
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-Que queres?!... F I M. 
- ~oa noite. senhor Jacinto. Venho falar 'iomsigo. 
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.. COL .ABOJ~AÇAO lN FAN.TlL 
LUIZINriA e o seu GATO 1 GENERAL GOMEs DA cosrA 

POR FERNANDA DE LACERDA 
CABRi\L 

10 anos de idade -1. • Menção honrosa 

Era uma vez ttma menh1a 
que Luha se c"mava, 
e comia muito11 bolos 

que o seu papa lhe comprava.; 

Luita t~ha um gatinlfo 
que era nma bola de neve, 
e1~o era enxotado 
r o pé muito levé, 

um dia o ~til lu~iu 
de ca>a de sua llona, 
que logo ficou tão triste 
·que mai11 par'Cia uma móna, 

Um irmão de Lui7inha, 
foi o gaf6..ptocarar, 
deu a yulta a toua a quintllt 
sem o bichano encontrar. 

Percorreram toda a aldeia; 
sem o gatinho aparece•, 
desde o romper da muhil, 
até o s.ol se es,ronder, 

Ma<~ à !!oíte, Ltúzinha 
quando já se ia a deitar 
debatxo dos seus lençois, 
foi o gàtinho en<:ontrar, 

Que alegrão para a menina 
inda há po'aco tão tristínha, 

1 e · assim se acaba a história 
~ ~.i!!o e 4~ l:....rúzinah. .. 

Desenho do menino 
Mario Pereira Nunes

H anos de idade 

I 
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NO TEmPO . Em QUE 

O DI A BO 
AnDAVA PELO munDO 
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DESEnHOS DE EDUARDO ffiALTA 
Yuuaun••nn•nn .. nu•nuu•n••ntt..,.tuuaen•nuuuan•nnnaru)un••n•••n•••u••••n•!!"'"''"·'u 

· ANTIGAMEN.1'E, ·o diabo· andava pelo mundo, mas 
como era muüo feio, e tinha medo de afu~entar 
quem o. visse, disfarçava-se, ora de velha. ora de 

outra cousa qualquer, para tentar· quem quer que encon· 
Irasse. 

Ora perto de um pinhal, muito grande e muito escuro 

'que ia ter 1 borda do mar, havia uma cabaninha feita de 
palha e de.ralllOs, ond,e vivia um pobre homem, com sua 
mulher e uma data de filhos. 
. O hometp, coi_tado, passava muita fome e muita neces· · 
~da~e ·mas, como era. muito bom, preferia passar ·~ .·dia 
mteuo, com um canhnho de plio, para que os filhos e a 
mulher pudessem comer a sua sardiilha e a sua posta.de 
bacalhau com um fiosütho de .azeite. 

Um dia o homem - isto foi na véspera do Natal
,saíu de c~a mais desil11dido _do que nuncà, passaya•se o 
temP,o e as econom1as, ·que ttnha ao canto da Jlaveta, es· 
cornam como á ágtia entre os dedos. Estava muito frio, e 
h!l"ia um nevoeifo tão espesso, tão espesso que se· não 
vaa 11m palmo adtan.te dó nariz. · 

Foi andando, and·and<1, até ,que. cbegou :ao meio do 
Pin.~al, ~11m .sttit~ etmo e m~it9 escu~ que a néy()a ainda 
fazta mats tnste. Sentou-se e~· uma p~dra que ali estava 
toda coberta de musgo e pOs-se; a peasar ...... Que havia de 
ser da sua vida quando não tivesse cinc;o réis, nem cousa 

1alf.uma em casa!? EntãGoesplrito mau. começou aseJ!r~ar· 
ltíe muitas cousas, e êle muito enlevado-a tomar aten• 
Ção. 

J 

Ora pensava. que podia meter-se a bandoleiro~ e a as· 
sallalf na estrada os pobres almoqe.ves que vinham da 
A:ra bllja -e tíiar·lhes tudo;-ora · it à casa· d6-·Doutõi .:.T~~bar um baú de cmzados que êle tinha arrec:ada_d.o, 

ou, então, dar cabo da sua viela, vois toda ela tinha sido 
um estendal de misérias. 

E estava êle a pensar nessas cousas todas, muito arre
liado, quaudo sentiu que al~uêm lhe batia no ombro. Era 
um velho muito simpático com umà cara muito bôa e ·de 
grandes barbas bran'cas. O homemzito, que parecia muito 
caaçado, sentó\l·se ao pé do lenhador .(é preciso .~izer. que 
o pob~esinho que estava muito aflito da sua nda ünha 
êste mister e chamava-se tio Armindo), começou por di· 
zer que andava perdido naquela escuridão e que· ainda 
não encontrara uma alma caridosa que lht ensinasse o 
caminho. · 

-Se vocemecê qnizer, eu tiro·o dêste pinhal, que p~· 
rece mais enreda9o; \\1n4a hoje, que num dia de sol, e, se 
não se importar, o tíosídho descança um pouco na.minha 
choupana. U Armindo já ima~inava qne o velho, que 
tinha um ar muito fino, era capaz de lhe dar alJluma es• 
mola para a ceia do Natal. . 

O homem concordou e pôs-se a andar com o lenhador 
a ca inho de casa,_ mas, a cada passada que dav~ por 

cima da relva e das folhas s.;eas, mostrava os pés muítc>l 
feios, parecidos com os da cabra. O tio Armindo vfu 
aquilo e ficou estarrecido-:.. cá tenho o diabo à minha 
beira. tão certo como ser filho de minha mãe, e, assara• 
pailtádô, íof ãn4âiidõ; atê diCJ!àr a 'lima· encruzUhaaa Óll~ 
de haria vários caminhos e uma au,z __ de {!CdC:J• . 



- ·ouve lá; . tu au~ aí com uma cara de defun~o,· o 
que é que tens? 

O, Armindo _que nunca falara em su.a vida com o ma• 
fanico, nilo encontrou a língua onde costumava estar e 
sem Sllber o l.}l~ havia de dizer começou a ga11uejar. 

I 

- Pare-ce-me que· malembro de já ter visto vossa 
mercE. 

O diabo, que já não podia disfarçar, começou de brin•. 
cadeira: 

- Ah sim, então tu já sabes quem eu sou, pois, visto 
isso meu ami11o, tens tudo de mi.m o que qutzeres se ·na: o fo· 
:tes pano; deüa-te de asneiras e toma lá uma corOa para 
uma camisa. 
t · · A;m~da queimava que nem fogo, mas o..Armilido·não 
se fez roga,do e meteu~a no bolso das ca~ças, emquanto o. 
seu companheiro com muita desenvolturá o agarrava pelo· 
braço e (como era o.diabo, e sabia todos os caminhos .do 
mundo) ' levou·o de corrida até à cabana 'onde o pobre le· 
nhador . vivia. • 

Cá fóra cheirava muito a incenso, como se aquele lu• 
gar .fosse uma igreja, apesar da força do vento que ~spa· 
[~av~ às ·rabanadas os -ramos dos pinheiros e fazia desa· 
pare-cer, num abrlr e fechar de olhos, ·o fumcf que muito 
depressa saia pela chaminé. 

- Ouve lá, aqui cheira a incenso, disse, o diabo, co
çando o queixo, depoi.s de ter puxado as barbas postiças 
para o peito. [', então, · assim ~ ue me recel;>em? t e deitava 
uns olhos· que eram de estarrecer. 

O Armindo estava, vai não vai, a manda-lo passear, ou 
como quem diz, a ir para outra freguezia, mas receando-se 
do diabo, que, seJiundo ouvia dizer, àndava sempre a ten· 
tar os mortais, e até por detrás dum padre podia apare• 
cer, 'disse ao .compáuheiro que soc:egasse e entrou a der• 
venir a mulher. 

-Oh I Matia, bota um pouquito de' áJiua nas brasas, 
que o cheiro faz mal a êste senhor. 

1 
O diabo tinha estado a mirar a casa. a ver se encon• 

trava alfuma uàágem e, mais descançado, aproximou-se 
d9 lume a ver se se aquecia. Lá por ser quem era, tam· 
bem tinha o direito de aquecer o 11abão que estava mais 
e\char.cado do que um p1nto. Aquelas brasinhas, depois 
da- c:hllVa, eram uin regalo e éle olhava muito para elas, 
mu.to vermelhas e brilnantes, e lembrava-se com p~ma 
do teu Inferno, onde, áq11ela hora, deveria na ver tanto ca• 
lor, ·,c ele d por fóra há dois dias por causa de certoSJI.t-~ 
jÓC(... -

E, emq11anto aquecia os pés, olhava pelo canto do olho: 
Que lindos meninos, um de sete anos, com nm casaco 

do pai e uma carapuça saloia, e uma m111da ae chale e 
um anjinho -a palrar. Aqu.ilo tudo a rcchinar na caldeira 
de fero Botelho, que lindo que havia de ser. 

Ora u diabo, naqueles pensamentos, descuidara-se e 
queimara os pés. Foi pe-la C«Sa uw chetro tão mau, tão 
mau, que a mulher começou a suspeitar daquele cava
lheiro tlo ' esquísito~n'O. f;~ta_nto, nada disse e, como esti-

\ il;11i~,·~ ~ceia pron~(Ie\r.ou•a rpata a me~a; Ji;ra,uma cal.· 
de~raaa d.tl caran!!oe~]o dE! fazeT ressuscrtar um morto1 e 
estava tão apetitosa, tão bGa ! ... 

O diabo, ainda com as patas doridas, levantou-se do 
seu canto e escolheu o melhor luf.lr, .onde a luz lh.e não 
batesse mesmo em cheio. Coitadinho (cr11zes !}i lá fome, 
tinha êle, e isso via~se pela cara. 
. Mai a mulher, que não era para graças e já descon· 

fiava · daquilo tudo, quiz experimentar o SUJeito das bar· 
bas e as-.im começou :. 

-Vossa mercê há·de desculpar; a ceiazinha é pobre· 
mas honrada. Nã(l é uma ceia. do Natal. 
, . O diaoo fez-se verde e depois amarelo, azul, encarna· 

do, côr ' de burro quàndo toge; de todas as córe!i do arco 
íris (era mesmo. um camaleão nuu.a roda viva), mas não 
quiz dar-se por vencido, e disfarçou, levando a conversa 
para outro lado: e9mtudo, não sabia ·como havia ·de. coo· 
;versar. Portanto, principiou por preguntar à mulher como 
era a sua graça. · 

-Maria, sua criada. 
· Coitado, o mafarrico naquele dia estava infeliz; quan· 

do otivin aquele noaie,'julgou que 'lhe tivessem 'dado côm 
uma tranca de ferro na cabeça; aquilo tambêm era de· 
mais! Queriam perdê-lo, mas êle aJiarrava em todose 'me· 
tia-os num quarto escoro. 

ÃJiora os sinos da vila, mUito alegres no «Glória a 
DeO.s•, a grifarem lá de cima, a Jlritarein tanto; naverda· 
de, parecta que tocavam dentro de casa: pelo me~ os, as· 
sim o julgava o demo. 

Boa nova l Bõa nova·! Tim, Tim, fam, Tum. Dom. Tão, 

Balalão. Bôa nova! Tim, Tim, Tam, Dom. Tim. Tim. Rim. 
Tim, Tim,Tão, BOa nova! Boa nova! 

O diabo enfiou. Ai I que nasceu Nosso Senhor t lomo 

• (ConUn(la na página segulAte) 



No tempo em que o Diabo 
andava pelo mundo : ::: : (Continuação da página anterior) 

havia de arranJar-se? I De repente teve ·uma ideia~ 
-Olhe lá, tio Ar111indo, vocemecê dá-me pousada por 

~sta nolle i 
Mas a mulher, q11e era valenlQna, nào t.eve lnedo. Para 

mais o .diabo, coitadlli estava em calças pardas. (nào·s:lo 
destas que se .usam iifora). · 

. Não esteve par.t me1as medidas e escáncarando a por
ta, começo11 a gritar : 

-Saía, se11 diabo. Saia, se11 bode. Vá p:tra as proflln· 
das do Inferno. 

M.as o d1aoo não fu~ia; tinha 5altado pára a lareira e, 
lá dt dentro, por detrás dos carvões, fazia uma cara. Ce· 
do ••• 

Então, a Maria lembroll· se q lle o Senhor C11ra, q llando 
tratava os endemoninhados, da va-lbes com á~ua benta e 
dizia : Vá de retro, SatGnll.f I Vá de retro, Satanaz I; 
avançou para o dlaba e com~;çandu, como o Cura, ades· 
comp6-lo. 

O demo, · mais morto do que vivo, não sabia o que ha
via de fazer à s11a vida. Prometell que dana cem cruza
dos, depo•s 1101 fla~çio 4:heio de prata, depois os qqlntos 
do drasü1,'depoiS .• de\)OlS; co!Do ja na4a tinh,a qne· pro-. 
meiet; ··nad.<1 prometeu. 

Nisto, a mulher, dando um,.pulo, a~arrou numa vas
soura, deu tanta, tauta pancada no dlabo, que .tle: ficou 
nllm feue. • , 

A~arraram. então. néle, meteraiD•bO num cll,lt~e e 
alitaram· no pua dent10 \lllm poço q LU! ha v1a no ·qiUnlaL 
o diabo, qlle llàQ "podia mêxer-~e, so srllava: 

-Da-me a c~.t, ~-me a corOa; e até muito 1ar!le, 
isto é, quando já vinha nasc~ndo o SQI, se ouvia o diabo 
a pedir ·de dentco do poço: 

.- Dá · we a corôa, ~á-me a cor h 1 ... 
. O Arwi,ndo, 'ttes<le ês~e d1a, fo1 muito ieliz, e te nlo 
casou nem teve m11itos filhos loí porque já era ca$aclo e 
já os tinha. 

F .IM 
l l l t&ll ll l l ll lltl t l l l ll l l l l l l l l tl tl l.,l ll l l l .. l l ll ll i l ll ll i l l l l l l l !l ! lllta ! l t l l l l l t l i ll l illl ll ll i ll ll ll l l l l llll tl ll ll ll ll ll{a ti ii iii:;Ni ll'~l~iltiii~I~~-~~IIIJ81alll~~--llll.ta.l811tl.tii.Gi liiii1Eal~ 

Ao meu cãos.inho Liz A n e dó tas 
(CONTINUAÇÃO DA 1.• PÁGINA) 

~ qlle êste cão sem nin~11êm1 
sabe melhor ent~Dder 
·o q~~.e é Dõr, o q11e é Sofrer, 
porq11e já ~ofre11 também 11 

Meninos: sêde ami~uinhos 
dos cãesinllos pobre~inho$1 

Deua tem no> Cé11 um · presente; 
qll~ é se11 amõr di\'1~ · 
auardado para o meQlQ.() 
que lhe lór obediente.~. 

• • 
, .. Entanto, c:ãosinho meu 
Uorme, dorme em leito teu 

(taixinha de papeljo, ... ) 

~Meu cllosi 1ho meilto e leJo! 
-Meninos.: não tenham' medo • • : 

que és te cão só laz :- béu·béu! 
nào sabe fazer :-ão-ão I 

FIM. 

B l.B.L 1 O I E C A 
VOL'UMES 

~A VOLUME 

4 BARRACA 

1 
Em um teatro os espectadores da ga,leria fa. 

ziam grande barulho. Um espectador das cadti· 
ras, volta-se para .cima. furioso e trita: 

- «Calem-se suas bestas ! lt 
- «Está muito enganado, - respondeu um 

gaiato, - cá em cima é o palheiro e lá em baixo 
é que é a cavalariça,~ 

I I. 

Dois estudantes vendo num caminho uma p()4 
bre mulher, já velha, que conduzia dois jumt;n~ 
tos pela rédea, quiz.eram g~acejar com ela, e di· 
rigiram-lhe a seguinte sal~ção : 

- tcBom dia, mãe dos burros!>t 
- t<BQID dia, meus filhos !» - respondeu a v e· 

lho ta. 

P·IM-P AM-PUM 
PUBLICADOS 
I 

DE 
I 
FANTOCHES 

CADA VOLUME 

5 
escud~s 

II 

Có-có-f.ló-có escudo.s 
para os assinantes 

para os aio assúiaDtes UI 

PÁ·TÁ·PÁ 'd'O SRCULO 
d'O SECULO 

A MELHOR E MAIS BARATA COLECÇÃO DE LIVROS PARA AS CRIANÇAS . . 
Pedidos à administraçtlo q'Q SECULO-Rua do Século 59-LISBOA 

~- . - , __ ...._ --~--- :.L - . ·• 
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{ 
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Uma fonte intermitente 
Podem realisar·se diversas experiência~ interessantes 

com a,uclio do sif:to que a gravara representa. 

t• feito de um tubo de vidro. 
de um metro de comprido. 

A 15 centímetros de cada 
uma das s11as extremidades 
este tubo tem um cotovêlo de 
um ângulo de 100 ~ráus, e 5 
centímetros m a i s longe um 
ângulo de 90 grius. . 

Uma das extremidades é sol
dada ao maç..rico de fórma a 
deixar apenas um oríficil) com 
um milímetro de diâmetro. 

1 

anüina vermelha, depois do que se levanta o sifão de 
fórma que o orifício se encontre parcialmente fóra da agua; 
gro,sas Minas pr~>cipitam-se, então, )>ara o tubo ; desentu
pe-se completamente o ori(ício do líquido deixando pene· 
bar no tubo UDJa grande bõlha de ar, mergulha-se de novo 
em segu;da, e asstm sucessivamente. 

Vê-5e então a bõlha 'descer lentamente ao longo do 
tubo, s11bir o cotovêlo da sua extremidade e alcançar, 
finalmente, o orif1cio estreito para o qual se precipita, 

,Para se peJ:der no ar num jacto de espwna. 

Sifão sem tubo 
R~corta-se num pedaço de flanela ou de Jã uma tira, 

'9,ner se embebe de agua . Coloca·~ e em seguida, sobre três 
hvros sobre,póstos, um cópo de pé cheio de agua e outro 
em 1\aixo. vasio, ao pé d '!i livros. 

Instala-se. então, ' tira de fazenda de m!!do que uma 
ponta !le 5 r.enlíme'ros me.r~u~e na água do côpo mais 
alto e a outra no segundo reop1ente. 

Ao cabo de nm 
instante~ a fazenda 
exercendo as hm· 
ções de um si1ão, 
despejará. pouco a 
pouco, no copo infe
rior toda a al!ua do 
cóJ?ó slJperior. 

A extremidade superior que 
tleve ter uma direcção oblí· 
qua, é mergulhada num vaso 
c h e i o de áiua tingida com 

llm.IUn ... nltn,IIJ.nttl.llflhlhl ...... ttt .. llfHtll••niiii-UHIIIIt ..... UIIIIIUIIIUU.UIIIIIIHIIhUUielfU I IIIIf't ntU I I IU I I I IHIIIU I,IIU\~·IUIUUUIUitUIIIU.(. Itltl'jlllui'I1111U ifJUHIQII ... 

ADIVINHAS 
l.o 

Sou o principio. do mundo 
E Dens, contudo não sou; 
Dos monarcas sou princípio 
E do mar que Dens criou; 
Tenho três corpos num só 
E sem mim ningtiêin falou 

z.o 
Entra nas contas corre!ltts ••• 
Sai da Mca e há no nariz; 
Desejam-no os i~gentes, 
Finaa em L, começa em X 

SltniJne Pessóa. 

Decl{raç~es átt número anterior: 

t.0 ~ CigarrG' 
2.11·-Ce!t~ 

Meus 
Meninos 
Este ga

tinb.o já 
teve seis 
donos. 

Vejam 
o·s meni
nos se os 
desco 
brem, 
pois es
ião mui· 
to pérto 
dê te. 
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BÉBÉ 
.festa 

, 
vat ,a ' 

' -

(d·e fato novo, de calça 
comprida 1 

à oficial de marinh·a ·) 
tmtnnnmmmnnnmnnnmnnnmtnnmmmmnnnlltlllllll111flllllilllllllli111Uifn 

POR 

GRAClETTE ALVES 
DA SILVA BRA.NCO 
•••••untllt1UIIIt1111Ultlltlllllllltllttnutntttlmutttutrnttl 

D E·S EN H O .DE 
EDUARQO MALTA 
.. UIIIIIIII1111UIIUIIIIIIIIIIUIUIUIIII11l111111111 

• •• Vá primeiro esta; 
esta agora 
deixa compOr ••• 
'stá quieto! 

·Assim a mexer, não nresta .. :~> 
..:... Ai! Qpere~ ver que êle chora!! 
Mas que grande hnmem -Senhor! 
Hás~de ir bl}m lindc? p'r!.H~ta 

·~:COm essa cara ~e pret~l;., 

Não quero ver-te c-horar! 
Seca teus lindos olhinhos ! 

· Vá :·agora abotoar 
estes botões redondinhos. 

Assim .•• Põr-te bem direitô I 
Ergue a .tua cabecinha! 
Anda, amor, tem paciência! ••• 
Se não te vestes com geito-, · 
o·pessoal de Marinha. 
não te faz a continência! ... 

Vá, o casaquinho, 
veste; 

ergtte o bracinho ••• 
'stá bem: 

c agora abo.toar, 
!ste botão 
dourado, 
e ê5te, 
e êste, 
e êste .. . » 

- «lh ! tanto! 0' Mãe, 
, 'deil:a o menino contar: 

-Rei,' 
-CapitiG, 
-Soldado• 
- L:~drão. 
-Rei. . • • 

cAmor! 'Stãs a demorar, 
e a festa acaba, que eu sei!! •• ; 

Vem cá, deixa-me compOr, 
teus cabelos, meu tesolll'o I 
olha: êste caracol, 

·quando lhe bater o Sol, 

--··~--~--· 

semethar! com fu1f3r, 
um lindo filete d'onro! l 

• •• Deixa ver teu r4stozinlio.,, 
.....: Olha, amor do coraçlo : 

para ett 
ficar contente a valer, 
há-de o meu meninó ler 
estas letras que aqui estão 
na frente do bonézinho, 

Vê: a primeira é um A ... 
depois um D ... ou~ro A ... 

- Yê se sabes, meu amor, 
l)OJ'que a Mlesinha merece,, .a . 

...,_Mo5tra, Mãe; A ... D·A, DA ... 
- · (as~im diz o Professor) 

nm M, um A e um S •.• 
T,.O,-R,- Adamastor!!. ( ,!> 

• 
C~t.i uma chuva de beijos, 
na fronte do pequenino ... 
Mamã tem loucos desejos, 
de comer o seu Menino! I 

• 
M~lo-dia. A lnz erguida · 
do Sol, as llorinhas cresta! •• --; 

Bébé, de ~Iça comprida-,' 
Yai a caminho da festa. .. 

.. .. ... ~ "" - ~ -... ~,_ ...... _ ............ ... 
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